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Escreve o Jornal-domain: *i'm á' educação do“ que s

(Está pendente o pedido de

demissão do sr. conselheiro Moraes

Sarmento. '

Esse pedido foi acompanhado

de ,um relatorio, em que se refu-

tam brilhantemente todas as argui-

ções_ insinuadas pelo sr. ministro

da 'guerra n'iim jornal do Porto pa-

raserem reproduzidas em Lisboa

por jornal intimamente ligado ao

mesmo estadista.

E' necessario que o sr. Pimen-

tel Pinto dê a necessaria auctori-

saç o para se publicar esse relato~

H'd e' tambem o oíiicio dirigido pe

li secretaria da guerra ao distintis-

simo director do Collegio Militar.

Torna-se indispensavel appro-

ximar os termos d'esse omcio das

'manobras jornalísticas em Lisboa

e Porto, e confrontar tudo isso com

a resposta do sr. Moraes Sarmento,

a quem o sr. ministro da guerra

nâo pode perdoar a superioridade

intellectual e moral, o prestigia de

que' gosa no exercito, a considera-

ção que 'tem no paiz.

.. ,Ãmpõese a publicação de todos

os documentos para complecto_ es-

clarecimento dos intuitos do sr. mi-

nistro da guerra e dos seus proces-

sos; '

Estamos n'um paiz e n'um tem-

po; em que, as mais prestigiosas

'instituiçõessão adrontadas nas suas

individualidades ais respeitaveis.

gostem' ici'preâigerité” do conselho

proc'edia'i grosseiramente para com

um dignissimo odiei! da armada.

Hoje o ministro da guerra, recor-

rendo a inconfossavois manobras,

pretende attingir um ofiicial talen-

tosissimo e noblissimn, que é uma

das glorias do exercito e do paiz.

N'esta funesta propaganda pelo

facto da desordem, da indisciplina,

o sr. presidente, do conselho tem

ido ao extremo dissolvente de se

arrogar as funcções, que mais ca

racterisam a prerogativa da corôa,

ameaçandooom addiamentos e dis-

soluções, que pertencem ao poder

moderador, e declarando solemne-

mente que só entregará o poder a

um governo progressista da sua

confiança. Tem-se exhibido como

principe regente, como usufructua-

rio da prerogativa da coroa.

Esta maneira de proceder não

podia deixar de produzir etfeitos.

E tem-nos produzido de modo

a nlo escaparem a quem tenha

olhos de ver.

Mas restrinjamo-nos á questão.

E' indispensavel e urgente que o

ar. ministro da guerra dê a aucto-

risação pedida para a publicação

do oñicio do ar. ministro da guer-

ra e da resposta do sr. Moraes

Sarmento.
_

E' preciso definirem-se nitida-

mente as posições.

Como ' se sabe, o sr. Pi:

mental Pinto fez ouvidos de

mercador ao pedido do illus-

tre ofiicial do exercito e ás re-

clamações da opinião publica,

que deseja e tem o. direito de

conhecer esse relatorio.

E' mais uma violencia. E'

uma nova usurpaçào de direi-

tos,.pelo que naturalmente te-

rá de responder no parlamen-

m. .

'O act-o inaolito do sr. mí-

nistro da guerra, que provo-

cou o pedido de demissão do

distinctissimo director deu Col-

legio-militar», .levantou um

justificado clamor no espirito

de todos.

A opinião condemna- o tan-

to mais vehementemente quan-

tp menos o sr. general Moraes

Sarmento merecia a desconsi-

dotação,

Estão patentes os relevan-

tissimos serviços prestados por laria 7, ar._ Alfredo Augusto Quin-

elle ao estabelecimento e ao “eu“ d'A'm'

exercito. Nunca ninguem_ se

salientou de melhor 30939erA. a”.

a( Censequencias d'ums cain-

,pavão da guerra: tambem

pediu a exon de ajudante de

e com tão i elevantado_ patrio- campo do director d'o Real collegio

preparam para superintender

de futuro no exercito portu-

guez.

_ A falta do brilhante mili-

tar na direcção d'aquella casa

vae patentear-se desde

vel-0416.1108.

epois de alguns dias de visita a

D sua familia, aqui, regressou a

Lisboa, a Em de continuar em ti-

rocinio para o posto de major. o

que durará até setembro proximo,

o capitão commandante do 3.” es-

quadrão de cavaliaria 7. sr. Igna-

cio Cabral Pessôa.

as' O sr. João Dias de Carva-

lho, altares de infantaria 24, foi no-

 

Notícias militar-es

meado instructor de tiro na carrei- _

ra d'esta cidade, na Gafanha.

, 3( Pediu para ser admittido ao

concurso para ofliciaes de adminis-

tração militar o sr. Joaquim Anto-

nio Costa,,_1'.° sargento do D. r. r.

[1.o i

35' Do Porto regressou a Avei«

ro o coronel commandante da 9.'

brigada de infanteria, sr. Silva

Monteiro: V '

a( Regressou ao seu quartel

n'esta cidade a banda regimental do

24, que havia ido tomar parte nos

festejos que em Pardilhó tiveram

logar vem -honra de S. Pedro, em

28 e mentindo. Tanço _esta

como a da guarda_munioipal do

Porto desempenharam, como costu-

mam, brilhantemente,os seus esco-

lhidos repertorios.

A mesma banda parece que

não irá já a Coimbra,eomo se havia

annunciado, tomar parte nos feste-

jos da Rainha-santa, por diHiculda-

des da ultima hora.

3( Na quinta feira de tarde to-

cou no PaSseio publico magnilicas

peças de edeito, devendo executar

ámanhã no mesmo recinto o seguiu~

Íte repertorio:

«Ordinarioo; «Euseñunra libre», zarzuel-

la (Ginines); «Vesporas sicilianasn, quatro es~

taçOes da opera (Verdi); «Homenaigemn, ode

simphonica (Reis); aFleur du pre», capricho

(Gloria); «Ordinariom

e( Começaram hontem e ter-

minarão no tim do proximo mez de

outubro as inspecções dos manoe-

bos d'este D. r. n.“ 24, recensea-

dos no corrente anno. A junta é

assim formada:

Aniceto de Paiva Gonzallez Bo-

bells, presidente; tenente Castro e

capitão Chagas Franco, vogaes; e

tenente-medico dr. Adriano Peça;

os dois ultimos de infantaria 24, e

aquelles do referido D. r. r.

3( Hontem foram inspecciona-

dos 11 manoebos estranhos ao con-

celho, sendo_ isentos 8 e apurados

3; hoje devem sêl o mais 3, tam-

bem estranhos.

Do dia 4 a 8, serão, como

dissemos, inspeccionados os man-

cebos do concelho d'Aveiro; depois

segue a junta para os diiferentes

concelhos do D. r., no desempenho

do mesmo serviço.

a( Consta que uma das briga-

das que tomam parte nas manobras

que vão realisar~se nas proximida-

des do ansaco, será commandada

pelo principe real, senhor D. Luiz

Filippe.

Prepara-se muita gente dos nos-

sos sitios para ir assistir ao espe-

ctaculo, pela primeira vez realisado

tão perto de nós.

Tomam parte n'elle, como já

dissémos, forças do esquadrão de

cavallaria e do regimento de infan-

teria aqui aquartellados.

a( Os exames na Escola-do-

exercito começam no dia 8 do cor-

rente.

a( Requereu a medalha de co-

bre de comportamento exemplar o

2.“ sargento de cavallaria 7, sr.

Carlos Augusto Pinto d'Azevedo

Duarte.-

a( Foi proposto ,ara ser agra›

ciado com a Real ordem militar de

S. Bento d'Aviz o major de caval-

e militar o tenente do estado maior

de cavallaria, sr. Joao de Azevedo

Lobo.

 

Luiz de Paus

ão rareando os

lares.“ Um dos mais conhe-

cidos em Aveiro, nos ultimos_ j .v '

tempos, era chain.. de Bang,

um pobre louco, inno ensivo

sempre que o rapazio o não

preseguia e _que tinha por ap-

pellido o nome da aldeia em

que nascera.

Tinha uma predilecção es-

pecial por tudo que vestisse

uma farda, e o seu quartel ge.

neral permanente eram sempre

as vesinhanças de qualquer

aquartellamento ou posto de

guarda.

O Luiz de Paus,que occu-

pa hoje um logar na nossa ga-

leria, hn. tempos' que passou

d'esta para melhor.

Cartões do visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Ho“

de Pindo e os srs. Guilherme Souto Al-

ves e Henrique du Costa Pinto Basto.

Amanhã, as sr."D. Benedicto Hele-

na de Barros Lima, Lisboa; D. Virginia

Pereira Mourão, Espinho; e os srs. dr.

Joao Duarte da Costa Rangel, Porto; c

dr. El sic de Lima.

eo ç em, o sr. Ildefonso Pereira.

'- .pois, a sn' D. Julia Manuela da

Silva“:

O 'JILLEGIATURAI

ltegressou de Penella, onde passou

alguns dias, o tenente medico de infan-

teriu st, sr. dr. Adriano Luis d'Oliveira

Peça.

O ESTADAS: ›

Vimos aqui n'estes dias os srs.ch-

rique Rodrigues ds Costa, Athanazio

de Carvalho, Matheus Ventura, padre

João Emygdio Rodrigues da Costa, An-

tonio Euzebio Pereira, David da Silva

Mello Guimarães, Antonio Augusto Pin-

to, dr. Abel Corrêa da Slthl Portal, con-

servador em Albergaria, dr. conselhei-

ro Alexandre .lose da Fonseca, Euge-

nio Ferreira da Encarnação c Evange-

lista de Moraes Sarmento. advogado,

contador e notario em Vu '05; dr. .lose

Duarte Pereira do Amaro, facultativo

em Ovar; conego João Evangelista de

Lima Vidal. professor em Counbra; An-

tonio Carlos Fragoso, noturio em lllia-

vo; Bernardo Maria da Silva, profes-

sor na Murtosa; padre Bastos Pereira,

prior d'Angeju; José Rodrigues Pardi-

nha. grande proprietario em Cacio; dr.

Samuel Maia, medico em llhavo e Ave-

lino Dius de Figueiredo, antigo verea~

á Tem estado em Aldegallega, on-

de foi tomar parte n'uma importante

causa crime, o nosso querido um¡ o e

collegu. sr. dr. Barbosa de Magalhães.

i De visita a sua familia, está em

Valleuinaior o sr. Alvaro Guimarães.

2 Esteve um llhavo e Aveiro, dan

[lo-nos o prazer du sua visita, o sr. dr.

Zeferino bobo, habil facultativo_ (lo ul

tramuç, ue ;ontem sçgmu_ para Lisboa.

à_ E; tiveram em agua' o conheci-

do clinico portuense, sr. dr. Mendes

Correa e o sr. dr. Mar Esteves.

l Está em Carreg a o illustre pre-

lado. sr. Bispo-conde.

typos popu-

e, a sri' D. Anna .luliu Duarte

O Pan'rrnas:

Segue amanhã para Beja. onde vae

fazer parte dos jur s de exame datEs-

cola x Netal d'ali, o sr. Henrique

Ssnt'A ,habil e considerado protes-

BPE. nicole-normal d'Aveiro. .

* "7st. Sant'Anna deixa saudades

aqui. dionde sáe delinitivamente, ten-

 

     

   

  

  

 

   

      

    

    

 

   

  
   

   

 

   

 

a #noção com que procedeu como

me «como professor. ,

á Ba sua casa da Louzã partiram

ra Brega em visita aos seus, o sr. dr.

huilberaie li'ranquera, sua esposa e tl-

l as. '

t ?artiu para Lisboa o sr. dr.

Carlos Braga.

O DOENTES:

Veto doente de Luso, o ue senti-

mos., a .' D. Rosa Ferreira eita, pre-

sada a do sr. Domingos José dos

Santos" its.

Q _ avemente enfermo naMur-

tosa o in o mais novo do digno pro.

tensor. all¡,sr.Bernardo Maria du Silva.

t trou om franca convelcscença

a ur.l “ Maria“Maxima de Moraes Ma-

citados

O mamas E PRAIAS:

Oq¡ seus filhos seguiu para Luso

velho e respeitavel amigo, sr

_ 'tro José Ferreira de. Cunha e

hontem para as ther'

na¡ 'Luso a sr.' D. Maria Carolina

?em e sua sobrinha, D. Felicida-

de E" a.

“passaram a sua casa de A17

" as ar." D. Luiza Corrêa Tel-

les i Hill 61hs D. Helena.

' !00m sua 'filha D. Maria Clemen-

tl regressou de Entre-os-rios a sn'

q D. esta José d'Azevedo Ferreira Pin-

t0

one

ã'ñogressaram tambem de Aguas

cant” o sr. Francisco Manuel Coucei-

ro “aposte.

;Das thermas da Felgueira che-

f ;já a esta cidade a sr.l D. Ade-

aitlo nto Brandão, com sua ñlha D.

  
   

    

   

  

   

  

  

 

    

  

  

    

  

" _ ;reason ás Caldas da-ralnha

" -.- A., Au'zonda de Magalhães Mes-

  Í. "'* l " , i

O' ditames NO LAB:

dehcntem realisou-se em Es-

etraa o enlace da sr.l D. Conceição

arauto, com o sr. â'auâto Galeão

Corrêa, ,o em re a o a esta ao

dos oamin os dep fegrro d'Ovar, pçar-

tindo een seguida para Luso, Coim-

bra. Bouro. Os noivos, pelas suas

enchentes qualidades, são dignos de

!u futuro prospero, que lhes apeoe-

,m a.

3 Em Miranda-do-corvo deu áluz

com felicidade uma robusta creança

a. esposa dovsr. dr. Alberto de Serpa

Cruz. Parabens.

. AGRADECIMENTO:

Os abaixo assignados, sumamen-

to reconhecidos para com todas as

pescas que os acompanharam ns. sua

¡don por occasiào do fallecimento de

wseu saudoso marido e pac. Ante.

ulo da Costa. Azevedo, veem por este

'meio signiñcar mais uma vez o seu

tndelevel reconhecimento e pedir des-

culpa de qualquer falta involuntaria.

Aveiro, 1 de julho de 1904.

Maria Emilie. da Costa. Libania

A. de Moraes e Coste., Deolinda de

Nuarsth e Costa, Maria Dias e Cos-

ta., Karla Libauia da Costa, Antonio

da Costa Junior, Manuel de Moraes e

Costa.

.-__.._-_+_-.--_

Notícias¡ relilosal

Foi brilhantemente solemni-

sado este anno em Aveiro o

apostolo S. Pedro. Na rua de

José Estevam e no Alboy te-

ve fogo e illuminação, tocan-

do as duas phylarmonicas da

cidade.

_.__-_+_--_-

Mindelo¡

a sala nobre dos Paços do concelho deve

N etfectuar-se amanha a reunião da assem-

blta do apuramento da eleição de deputados a

que se procedeu no domingo ultimo.

Ó Desde hontem está aberto o cofre da

recehedoria do concelho para o pagamento vo-

luntario da 2.' prestação das coulribuiçdes ge-

raes do estado relativas ao anno lindo.

O Está ainda por concertar achamada

ponte das «Portas d'agua,» moderna ratoeira

humana.

O Saliio d'squi um rancho de romeiros da

nossa Beira-mar para a grande romaria de S.

Torquato, no linho, visitando tambem o Sa-

meiro.

_-__-.----

Sal e pescas

Gaso excepcional n'esta epoca:

abundancia de sardinha,

grande e saborosa como no

tempo proprio. Está porisso

barata, com o que muito lu-

cram as classes pobres.

40- Continua a safra do

sal,que já tem preço, tendo-se

vendido algum a 50%000 réis

o barco, mas tende para_

baixar.

 

do ;ratificado as melhores sympathias,

Noronha, e suas interessantes_

'l

l Mala do Sul

ntssoa. l .

a moment'osa questão do

«Real collegio militar». A im-

prensa é unanime em conde-

mnar o acto do ministro da

"guerra, que procurou vingar-

se da tremenda carga dada pe-

lo illustre general Moraes Sar-

mento na. camara dos dignos

pares, mas que apenas conse-

guira mostrar mais uma vez a

sua incapacidade e a natureza

dos seus tigadna ruins.

Triste papel, o que este Na-

poleão alii está a representar!

+0- 0 nosso dilecto ami-

go, e erudito causidica, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, regres-

sou da comarca d'Aldegallega,

onde foi defender uma impor-

tante cansa.

+0- Consta-nos que, ape-

zar do estado verdadeiramen-

te desgraçado em que se en

contram as estradas de todo

esse districto, foram insignifi-

cantes e inferiores aos pedi-

dos, as importancias concedi-

das para elias c edificios d'es-

sa circumscripção, apezar das

balofas importancias dos be-

nomeritos paes da. . . patria!

ea¡ Está aqui, conferen-

" ciando cô'm o governo, o go-

vernador civil d'esse districto,

que. veio receber tambem para-

bens do seu triumpho eleitoral.

40- A bordo do paquete

«Zaire» seguiram hoje para

Moçambique as forças que vão

render as que estão alii A'

chamada, no quartel da Jun-

queira, não faltou ninguem. Os

soldados iam bem dispostos.

«oo- No «Zaire» seguem

tambem 30 praças destinadas

á policia de Moçambique e 36

praças de secção de quarteis,

sob o commando do sr. alferes

Lima.

40- A ordem do exercito

agora publicada nomeia dire-

ctor do Uollegio militar o co-

ronel Raposo Botelho, e che-

fe da 1.' repartição do ministe-

rio da guerra o coronel Cal-

lado.

4o- Foi hoje condemnado

em dois mezes de multa, cus-

tas e sellos, o actor Grijó, que

ha días pretendeu embarcar

para o Brasil com passaporte

passado pelo governo d'aquel-

le paiz.

40- No proximo dia 15 de-

ve estar prompta a sahir para

viagem de instrucçâo dos as-

pirantes de marinha a corveta

«Duque da Terceira».

40- Obtiveram licença de

30 dias os srs. Soares Barbo-

sa, contador na Feira, e Pinto

Souto, notario em Aveiro;

40- O «Diario popular»,

insiste em añrmar, por infor-

mações ñdedignas que diz ter

recebido de Lisboa, que o prin-

cipe real D. Luiz Filippe irá

ao Brazil. iniciando a viagem

em setembro proximo, e que as

colonias portuguesas d'aquelle

estado e do Rio-de-janeiro vão

promovor uma grande subs-

' a - q *I .v - -

Continua na tells de discussão

 

NO SAh'IEIHO

-emo-

', (Continuação)

E quem não sabe, o

quem não ve que as nações

sem fé e sem crenças não po-

dem prosperar neni noseu go-

verno, nem na sua moral, nem

no seu credito e reputação?

Quando o nosso querido

Portugal, nos primordioa da

sua constituição e no decorrer

de bastantes seculos da sua

monarchia, era mais religioso

e mais crente; quando tinha

no coração o amor e o temor

de Deus, na conscienciao res-

peito pelas chagas de Chrislo

da sua bandeira, e no animo e

na vontade a pratica constan-

te das virtudes que ellas sym-

bolisam; e quando as que d'el-

las derivam, n justiça, a hon-

ra. e o patriotismo eram a bus-

sola que o guiava em toda a

navegação da sua vida, Por-

tugal avaeaallou mares e con-

tinentes, levantou muito alto

a fama e gloria do seu nome

desde o Oriente ao Occidente,

e fez suas tributarias de res-

peito e admiração todas as ou-

tras nações do mundo.

Mas a tantas glorias, que

tornaram lendarios pelos seua

feitos, ç :qnto: pela¡ suas vir.

'tudos os nossos heroes d'entlo,

foi suocedendo pouco a pouco,

como aos exercitos de Anui-

bal, uma especie de Capua

que fez trocar as virtudes ci-

vicas e christãs pelos gcsoa e

prazeres que dessoldaram a

tempere das almas, e enfra-

queceram as energias do ca-

racter; e esta nação, sempre

gloriosa e grande, não pelo

seu territorio, não pelos mon-

tes' do seu ouro, não pelo nu-

mero dos seus exercitos, mas

pela fé e pelo genio e bravura

dos seus habitantes:

- Esta nação, com um

ceu tão formosa, com um cli-

ma tão doce, com um solo tio

fertil, com paisagens tão bela

las, e com horisontes tãoàlar-

gos e deslumbrantes como ea-

tamos vendo d'este Sameiro:

_Esta nação, que a Pro-

videncia divina parece ter fa-

dado para ser o jardim do Oc-

cidente, e o exemplo da força

e valentia do braço humano

pela coragem e temeridade dos

seus filhos, que um Camões

cantou e que uma Batalha e

uns Jeronymoa perpetuaram:

_Esta nação de tantas

tradições e tão honrados, e de

tantas bençãos da historia e

tão merecidas, e que 'não hs.

muitos annos mostrou em

Chaimite quanto lhe corre ain-

da nas veias o sangue dos Af-

fonso d'Albnquerque e dos

Castros-fortes:

-Esta naçioé ho'e, na

ordem religiosa, moral e pa-

itriotica. . .

. . .Perdão, senhores. . . Não

ensomhremos agora com tria-

tezas este monte abençoado do

Sameiro, que está sendo o

Thabor das nossas alegrias e

o nascer do sol das nossas ev-

 

cripção para occorrer ás des. parana¡

pezas com a recepção ao her-

deiro da corôa de ?ort'ggaL

J.

As bençãos do ceu ea pro-

tecção da Virgem, que nn) o t

a desampararam ainda ..na

seus maiores erros; as sup¡ ¡-



cas e bons exemplos de tantas

almas boas; os fructos da de-

' vação ao Sagrado Coração de

Jesus, tão diii'undida n'este

paiz e de que vão de continuo

tantas orações para o ceu, e

tantos beneficios para o culto

divino; e o desengano que che-

_gou a tantos de que era erra-

do o caminho em que iamos

sem ser alumiado pela luz da

fé, fez acordar muitas cons-

ciencias do seu lethargo, e le-

vantar mais! o espirito religio-

so e christâo nos descendentes

_do grande Condestavele gran-

santo, D. Nuno Alves Pereira;

e o bruxoliar da aurora de

dias mais felizes para a reli-

gião e para a patria, e que até

aqui despontava no horizonte

muito ao longe, e ainda ¡temi-

do e inoerfo, manifestou-se

agora mais claro n'esta gran

dissima peregrinação nacio-

.-nal, que não pode deixar de

ser o resurgimento da alma

portugueza para os sentimen-

›tos religiosos e patriotícos, no-

bres e grandes, que eram o

.orgulho da nossa raça c a glo-

-ria da.nossa bandeira.

Salve, grande povo portu-

guez, que assim te levantas

da. fé amortecida para a fé vi-

va, e da iudifferença, da iner-

oia, da moleza e do egoísmo

para as grandes virtudes civi-

-cas e viria, da independencia,

da abnegaçâo, da justiça e do

amor (lu religião e da patria,

que foram tambem sempre as

condecorações que mais cons-

.tellavam outr'ora, não o pei-

to, mas o coração e a cons-

ciencia dos nossos maiores.

_+*._

Jornal da 'terra
d

a" Camara municipal.-Re-

soluções da sessão de ante-homem:

. a' Deferiu varias petições de

licença para construcções no con-

celho;

a' Resolveu dar de arremata-

ção os trabalhos de terraplanamen-

to do lanço de Carcavellos a Taipa,

na estrada municipal da Ponte-ua-

rata a Requeixo;

' a' Passou um attestado de bom

_comportamento ao ser facultativo_

.em Cacra, sr. dr. João Luiz Affon-

so Vianna;

.a Voriflcou, perante testimu-

nhas e p-elo depoimento do antigo

parocho .Ie .lirol, o defeito de ga-

guez do mancebo Joaquim, filho de

Joaquim Lopes Povoa e de Maria

Lopes, natural d'aquella freguezia;

a' Mandou pôr em rigorosa

observancia as disposições da pos-

tura municipal relativa ao apara-

meuto de Comoros em todo o con-

celho. .

g" Deferin a petição de Diniz

da Rocha, casado, iiiarchante, d'es-

ta cidade, para cedencia, por alu-

guer do alii.th tatlio municipal n.“

t, nos baixos do edincio dos Pa-

ços do concelho, onde vas estabe-

tecer-se;

.a Ordenou o levantamento, da

CaiXa-geral-dos-depositos, da quan-

tia de 3195505 reis, que alii tem

a sua ordem; e

'1 Verifícou a nota do balanço

semanal dado ao cofre :do munici-

pio, pelo qual tica existindo o sal-

do do valor de 2796520 reis.

Ênacbroniemo.-No dia 30

dejunho ultimo completou quaren-

ta annos a gasta tabella dos emo-

lumentos'notariaes.
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Ninguem aqui sabe ainda

que tornei a encontrar minha

mãe e minha irmã; recuei an-

te a ideia de o communicar á

-egypcia', mas como Esther se

regósijará. commigd, quando o

souber, com que affeiçâo as

acoihcrdl Será uma'filha para

minhevmâe, 'uma amiga para

WMI'Qhetla acordal-a para

lhe faltar, mas não o po'sso fa-

,zer,'e'mqua'nto ouço' soar aos

!Im WV¡th «tocamos d'au-

  

Na nossa legislação esse ana-

chronico diploma é, parece-nos, um

dos mais antigos. A sua conserva-

ção n'uma época em que as des-

pezas indispensaveis a vida vem

crescendo asSombrosamente, tor-ç

na-se, para honra e gloria de

quem superintende no assumpto,

digna de registo especial nos an-

naes do notariado portuguez.

Não se comprehende a razão

porque, tendo-se decretado ha qua-

tro anuos a reforma do notariado,

em que se estabeleceram novos

serviços com graves responsabili-

dades para os respectivos funccio-

narios, ella não viesse acompanha-

da da competente tabella em har-

monia com esses mesmos serviços

e exígencias da vida moderna. Em-

flm, coisas do nosso paiz. . .

Sr. ministro da justiça: os n0-

farios, como bem se disse no rela-

torio que precede um projecto de

reforma de tahella elaborado por

uma commissão nomeada' em con-

ferencia de tabelliães de 7 de maio

de 1898, são os depositarios da fé

publica, e porisso mesmo se-tornam

sustentaculos da ordem social e

defensores da propriedade dos ci-

dadãos, entre os quaes gosam de

merecida consideração. Merecem,

porisso, ser attendidos nas justas

reclamações que, sobre o assnmpto,

de ha muito veem fazendo.

0 que para ahi existe com as

honras da lei, que ainda regula os

emolumentos notariaes, é tudo o

que. ha de mais anachronico, abso-

leto, confuso e ridiculo.

Fóra com esse farrapo que já

está podre de velho.

Dívídmdo.-A Agencia do ban-

co de Portugal ulesta cidade annun-

cia que esta já em pagamento, em

todos os dias uteis e até à l hora

da tarde,o dividendo do 1.° semes-

tre das acções do mesmo banco.

8orteío.-Nos Paços do Conce-

lho e sob a presidencia do meritis-

Simo juiz de direito, procedeu-se

hontem ao sorteio dos jurados que

hão-de funccionar no 2.° semestre

d'este anno em todas as causas cri-

mes e commerciaes da comarca.

Repartições fiecacs.--Por equi-

voco attribuimos no n.0 anterior

aos empregados do real d'agua a

façanha da apprehensão e imposi-

ção de multa aos fogueteiros da

cidade, quando os heroes d'ella fo-

ram os do pescado.

Aquelles teem a superintenden-

cia do sr. Jacintho Agapito Rebo-

cho. com attribuições inteiramente

diversas, e, sob a sua direcção es-

crupulosa, teem desempenhado com

criterio as suas funcções. ~E'-nos

grato fazer-lhes esta referencia de"

todo o pontojusta.

g" Foi aqui collocado como

chefe superior da repartição do im-

posto do selto o sr. Mario Duarte,

funccionario intelligente,qne, como

n'ontros cargos que tem honrado,

ha-de saber desempenhar-se da nova

incumbencia com o zelo que o dis-

tingue.

estupro.-A policia prendeu

e enviou para juizo o cidadão An-

tonio Dias Lopes, solteiro, maior,

da Horta, d'este concelho, accusa-

do do crime de estupro na menor

Rasa, filha de Victorino Nunes Go-

mes, de Eixo, quando esta voltava

do campo de levar o jantar aos

paes. Confessou o attentado.

Missão de eotuclo.- Seguiu

já para Paris 0 sr. dr. José Tavares

Lebre, que vae em missão de estu-

do gratuito e tenciona percorrer de-

pois os centros scientitlcos princi-

paes da Europa. Na gare teve o

novo clinico uma despedida muito

all'ectuosa.

Estatística.--0 rendimento do

Imposto do real d'agua no districto

foi no mez de maio findo de reis

1:1965726.

a' 0 mesmo imposto arrecada

do durante os fi metes decorridos

M

sa feiticeira do Egypto. Vou-

me embora e ¡esperarei ,ocea-

sião melhor. Dorme 'em paz,

doce Esther, filha de Judál».

E silenciosamente, como vie-

ra, retiróu-se.
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Reinava grande animação

nas ruas. Em redor das fo

gueiras comia-se, cantava-se,

divertiu-se. O cheiro das car-

nes e do fumo da madeira de

cedro misturavam-se no ar;

desse momento em que os is-

raelitas se _sentiam unidos por

laços muito particulares dt

confraternidade, exerciam uns*

para com os outros uma hos-

pitalidade sem limites, de for

ma que Ben-Hdr era. chamado

a cada momento.

- Vem compartilhar dt-

nóssa refeição, bradavam-lhe.

não somos irmãos' perante o

do actual anno economico foi de

48:5355303 reis ou mais 122305869

reis que o cobrado em egual perio-

do do anno anterior.

E a barra na mesma; e as pro-

prias obras do canal de S. Roqnee

outras a cargo da Junta, sem vin-

tem para custeio! Onde ' sor-verá o

governo toda esta fabulosa impor-

tancia?

6ralhas.-O artigo do fundo

e varias noticias do nosso ultimo

n.o salnram com incorrecções por

que na revisão se não deu. O leitor

corrigiu decerto. '

a“ Por equívoco se disse tam-

bem que o legado do sr. .l Alves

à Misericordia d'esta cidade fóra

d'um conto de reis, quando é certo

Que foi apenas de cem mil reis.

He nossas offícínse.-Deve

chegar por toda a proxima semana

'ao Porto, via marítima, a nova ma-

china que da Allemanha vem para

as oflicinas typographicas do Caym-

peão-das-provincías.

Reunião pedagogica-Os di-

rectores 'tias folhas pe ;agogicas

Educação-nacional, ?om-

peão-escotar convidam efron mts

jornaes pedagogicas que não adhe-

riram até agora ao pacto , e Espi-

nho, para uma ultima reais. 0,'que

se realisara aqui, amanhã, ao meio

dia, no hotel «Conti-air, onde se

assentarão, definitivamente, as ba-

ses do convenio da imprensa peda-

gogica. t.

Inetrucção.-Fizeram exame:

de inglez, ficando approvados,›'o sr.

Alberto Ramos Feio Soares d'ttze-

vedo, com a classificação de sufli-

ciente; de historia e geogpphia

(completo), os srs. Justino'rae Bar-

ros Sá Gomes e Manuel 'd'Otiveira

Junior, idem; de matliematica, l."

parte, o sr. Justino Ferreira dos

Santos, idem; e de physics, 5.“. o

sr. Domingos João dos Reis.Junior,

Idem. t

a' Devem ser hoje chamados

a exame de mathematica, f." Os

srs. Antonio da Rocha _Pina Corte-

real e Alvaro Delacirne- Correa de

Sá; e a desenho, 2.“, os srssA-rthur

Vieira de Carvalho e Justino de

Barros Sá Gomes; e a desenho, exa-

me completo, 0 sr. Manuel d'Oli-

veira Soares Junior. =

@Devem ser chamados ,hoje

tambem ã prova escripta de passa-

gem à 4.a' classe, os srs. José Mi-

randa Leal, Theodoro Martins Ous-

cades, Manuel dos Passos'Furtado

Paes Moreira e Vasco Soares, os

quaes prestarão as provas de' pur-

tuguez, latim e francez, 'e ni¡ ter-

ça-feira as ,de mathematlcaedçse-

nhp. A A , l , a;_Ê¡-.'É

a' Fizeram hon'tem e A de

sciencias-physico-natnraes ( a an-

no) singulares, os srs. Joãol osé

Ferreira d'Almeida e Manuel G mes

da Costa,'ficando approvados. ' '

a Tambem fizeram exame de

admissão á 2.“ classe, ficando ap-

provadoa, os seguintes alumnos ex-

tranhos: Alberto Gomes de Pinho e

liesende, Angelo Corrêa Gomes Por-

tal. Eugenio Ferreira d'Andrade e

;lose Maria d'Andrade Ferreira.

a' A secção «Barbosa de Ma-

galhaes do Asylo-escola-dlstrictah

apresenta n'este anno a exames

primarios, l.° grau. 11 alumnos, e

3 do 2.“.

gr Transitou com a devida me-

dia, para o 2.° anno do nosso ly-

ceu o-sr. Carlos de Castro, applica-

do estudante cabo de infantaria n.°

24. › '

a' Fez acto do 3.° anno juridi-

co, ficando plenamente approvado,

o nosso amigo, sr. D. José Pinto

Tavares de Mendonça Ferrão.

g' Na Universidade fizeram acto

na quinta feira o sr. Joaquim de

Mello Gusmão Calheiros, 4.“ anno

juridico; e hontem o sr. padre itu-

tonio Fernandes Duarte e Silva, 3.'

cadeira, direito civn, do 2.“ an-no

juridico, obtendo este nosso amigo

 

Eterno? Mas o mancebo con-

tentava-se em agradecer e não

parava, tardava-lhe encontr

o cavallo e voltar para a bar-

raca, na margem do Cedro.

Para chegar ao caravan-

sara, tinha de atravessar a es-

treita rua a que os aconteci-

mentos breve iam dar uma ce-

lebridade que devia conservar

através dos seculos. A cele-

bração da festa attingira oseu

ponto culminante. Divisou na

extremidade da rua archotes

accesos que se encaminhavam

para o ,seu lado, depois notou

que o ruido dos cantos cessa

va á medida que se appro

xímavam os fachos Foi gran-

de a sua surpreza quando viu

brilhar, no meio do fumo e

das fagulhas, pontas de lanças

que iudicavam a presença de

soldados romanos, Que tinham

 

   

    

   
   

  

  

    

 

    

   

   

      

  

  

a classificação de distincto com l7

valores.

, g Tambem liontem fez acto de

chinnca na Academia polytechnica

do Porto, obtendo egual classifica-

ção de distinCto. com 16 VBlOl'BS,f|

nosso amigo, sr. Abel. de Barros e

Mello.

Aos distinclos acatlemicos, asens

paes e mais I'amilia,os nossos para-

bens.

_Mito da 1ÍIiQXÂItOÍít_.

  

Dos nossos correspondentes:

Águeda¡ 1.

Manuel da Ross. e Gaudencio de

Almeida, tiveram ha _dias uma desa-

bença por virtude de'ee julgarem com

direito a determinadas aguas de re-

ga, lucta da qual resultou ao Gauden-

elo graves ferimentos, estando em pe-

rigo de vida. O Manuel da Rosa tem

cadastro como desordeiro e está. 'p'ra-

so na cadeia d'aqui.

Õ Tem-se ,sentido n'estes dias

muito oalor. _ '

Coimbra, 30.

Grandinsas' festas da Rainha, Santa.

-Coiinbra, a formosa cidade do 'Mon-

dego, prepar e.:pm--.u°scnberla sua

promotora, cpb _ dorso ,de ricos ador-

nos, envergando ostentçsas galas, en-

feita'ndo-s'e com' rridas'. vestes.

Coimbra, oer dis/dc bellezas com

que a brindou s. natureza, que se tor-

na. mais formosa ainda pondo adere-

ces que a' façam realçar, para. agradar

o mostrar-se reconhecida. á. sua bem-

feitora, a exoelsa Rainha, que¡ pre-

feriu entre outras cidades do reino pa-

ra residencia, que a escolheu como li-

lha dilsota em que poz todas as suas

complacencias, e a quem tem distri-

buido favores sem tim, prodigallsado

desvclos de Mae e dispensado protec-

ção de Santa

Coimbra, pois, enfeite-se para re-

ceber a sua santa padroeira.

As festas principiam amanhã,

com novena da Rainha-santa-Isabel,

em ?anta Clara continuando até ao

dia

Dias 3 e 4.--N'estes dias realisam-

se as costumes festas da Universida-

dade, constando de vesperss solemnes

na tarde do dia 3, missa e exposição

no dia 4, com a assistencia do corpo

docente da. Universidade.

Dia 7.-A' alvorada salvas reaes,

replques de sino,bandas musicaes per-

correndo as ruas da. cidade e outras

manifestações de regosijo, annunoia-

nto á. cidade as festas da Santa-rai-

nha, Ao meio dia repetição das mos-

mas manifestações. A's 8 horas- da

noite será conduzida em solemns ro-

cissào a venci-anda imagem da ai-

nha-sants, do templo de Santa Claro

para. a egrcjs. de Santa-cruz, acompa-

nhada d'uma força de infantaria. 23 com

a. respectiva banda. A saida. é annun

ciada por um vistoso bouquet de fogo

de artiticio, e a imagem será. saudade.

com uma salva real, ouvindo-se n'es-

sa oconsiso os rspiques festivos das

torres da cidade e o estrolejar ruido-

so de milhares de foguetes. A procis-

são seguirá. pelas ruas do Sargento-

mór, adro de S. Bortholomeu, onde se-

. ?Édoswrldn uma 'formosa cascata

com uma sensacional surprsza, ,praça

do Commercio, rua dos Sapateiros,

'rua do Corvo e praça 8 de Maio. To-

das as ruas e praça-:do trajecto esta

rão ornamentadas e brilhantemente

llluminadas abicos detnoandescencia,

bem como as ruas do Visconde-dn-luz

e Fer'eira Borges. A' chegada da pro-

cissão ao templo de Santa-cruz será

cantado um eolemne «Te-Deumn a

grande instrumental.

Día 8 _De manhã, e ao meio dia

as mesmas demonstrações de rugosi-

_jo do dis. anterior. Durante o dia es-

tará a. veneranda imagem da Rainha-

santa exposta. á. adoração dos ñeis no

templo de b'ants. Cruz A's 6 horas da

tarde haverá n'este templo novena a

grande instrumental, terminando pela

benção do S. Sacramento. A' noite

illuminações gsraes na cidade com es-

pecialidade nas runs de transito da

procissão. A Real associação dos born-

beiros voluntários d'esta cidade pro-

move uma batalha'de flores no Caes

e à. noite um certamen musical, cujo

programma será, distribuido a seu

tempo.

Dia. 9.-Repefem-ss as mesmas

demonstrações dos dias anteriores.

A's 6 horas, a. ultima. nuvens a grande

instrumental com grande solsmnldade.

A's 10 horas da noite será. queimado

um deslumbrante fogo d'srtifioio, fa-

bricado em Vianna-do-castello pelo

afamado pirotechnico José Antonio de

Castro, que nos festejos do Pakdjo-

de-crystal, do, Porto e ultimamenñ-nss

festas jubllaros da Conceição, sm°Bra-

ga, tão justamente foi scolsmado. Ter-

minado ,o fogo será. lançado um lindo

que fazer esses legionarios no

meio de judeus que celebra-

-vam uma' festa religiosa? Pa-

receu-lhe o facto tão singular

que parou, afim de esperar o

prestito e saber o que signifi-

cava.

A lua brilhava com toda a

intensidade, e comtudo, como

se a sua luz, a dos archotes e

a das fogueiras accêsas na ci-

dade e nas casas, não os illu-

minasse sufñcientemente, al-

guns dos homens do cortejo

levavam lanternas. Ben-Hur

encostou-se á parede, de modo

a poder examinar attt-ntamen-

te cada um dos membros d'es-

te bando á proporção que des-

filavam por deante de si. Os

fachos e as lanternas eram le-

vados por escravos, armados

de paus e de bordões. A sua_

missão consistia, n'esse mo-
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aeroslato com uma surpreza prepara-

da a capricho pelo mesmo plrotechni-

co. A serenata no rio Mondego, será

este nuno um dos numeros mais ínte-

resssntes dos festejos em honra da

excelsa padroeira de Coimbra. Para a

receber prepara a mess, da Real-con-

fraria uma deslumbrante (Iluminação tt

moda do Minho, na avenida Navarro,

identico a realisada em alguns pontos

da cidade de Bra s. cr occnsiào das

festas jnbilares a mmaculads. Con-

celção, sob a direcção do garante do

Bico aureo n'esta cidade. Em differen-

tes locaes da. cidade serão armados

lindos pavilhões onde se executarão

danças populares. N'oste dia tambem

será inaugurada. a Exposição agricola

na Escola nacional de agricultura em

S. Martinho-do-bispo, com a assisten-

cia. do sr. ministro das obras publicas

e de todas as auctoridades. Pelas 2

horas da tarde mlisar-se-ha uma

conferencia sobre vinifioaçho pelo sa-

bio mnologo, sr. Batalha Reis, e das

3 para. as 4 o desfile dos gsdos e dis-

tribuição de premios. Para a Escola

nacional do agricultura haverá serven-

tia de tramwais que param na Bem-

canta.

[Jia 10.-Ao romper d'alva, salvas

roses, musicas e outras manifesta-

ções de alegria. Ao meio dia exposi-

ção do S. bacramento com missa. so-

lomns a grande instrumental regida

pelo' dlstlncto'maestro, sr. Francisco

de Macedo, regente da oapella da Sé

Cathedral. Ac Evangelho subirá á tri-

buna sagrada o dlstincto orador, sr.

oommendador dr. Francisco Martins,

sabio cathedratico da faculdade de

theologia e reitor do lyceu do Porto.

A's 6 horas da. tarde sairá do templo

de Santo-cruz para o real mosteiro de

Santa Clara a procissão solemne, con-

duzindo a venci-anda imagem da. Rai-

nha santa Isabel. Tomam parte n'esta

procissão sua ex.l rev.'_" o sr. Bispo-

conde, que levará o Santo Lenho, nu-

meroso clero, a camara municipal,

auctiridades de todas as ordens, as

irmãdodes da cidade, o re imento

de infantaria 23 com a sua anda o

um palmito de cavallaria. Depois da

procissão haverá no pateo do real

mosteiro as descargas do estylo. As

fachadas das casas conservam-se du-

rante todo o dia. guorñecidas de mati-

sadas colchas de damasco. A' noite

illuminações, fo oeiras e danças po-

pulares. N'ssts ia haverá. ás :2 horas

da tarde na Escola nacional de sgrl-

cultura uma conferencia sobre a agri-

cultura e o commercio em Portugal,

pelo sr. Ser-torto do Monte Pereira

muito digno director do mercado cen-

tral dos productos agrícolas, e distinc-

to lente do Instituto de agronomia., e

em seguida. a distribuição dos pre-

mios aos expositores de productos

agrloOlas. Esta exposição continua

aberta. até ao fim do mez, contando-ss

com mais oonferencias nos dias se

guintes.

Dia 11.-Concurso do tiro civil

na Escola do regimento n.° 23, com

premios artísticos.

Dia 12.-A tradicional feira da

Rainha Santa de manhã, e da tarde

grande arraial o que concorrem todos

os ranchos das fogueiras.

Durante os dias das festas esta-

rá. exposto á veneração dos fieis o

precioso tumqu de prata que encerra

o corpo da santa es os dpi), Dinis.

Nas'linliss da comp nh 'a rêbl dos cd-

minhos de'ferro, da Beira,' Minho e

Douro e companhia nacional haverá

bilhetes de lda e volts. a preços mui

to reduzidos.

Feira. 1.

. Falleceu em Guimarães a sr.“ D.

Maria José Tavares do Silva e Moura,

res eltavel viuva do desembargador

da elação do Porto, sr. dr. Vicente

de Pauls. Correiado Sá. e Moura, na-

tural d'esta villa. O csdaver d'aquella

:Ilustre sr! foi transportado 'para

aqui n'um ooohs funersrio. A todos os

seus, os nossos sentimentos.

ü Nos dias 16, 17 o 18 do corren-

te haverá ruidosos festejos ns. ermí-

ds. da Piedade, d'ssta villaI constando

do variada illumlnaçào, em n.° do

1:500 lumes, vlstoso fogo d'artiñcio

feito a capricho por at'amados pyro-

technicos, e-havendo torneio musical

entre as magníficas bandos da Vista-

alegre e de S. Thiago d'Ul, que são

consideradas as melhores do districto.

O formosa local será bellamente ador-

nado e embsndelrsdo; missa solemns

na oapella, acompanhada sgrsnde ins-

trumental 'pela musica de S. Thiago, e

sermão pelo rev, Manuel Boturào, ps.-

rocho d'ests. freguezia. De tarde, a pro-

cissão e depois arraial e fogo d'ortifi-

elo, tocando as duas bandas; s ainda

na 2.' feira haverá arraial alli com vs.-

risdos divertimentos.

A res activa commissão, que é

eompots. os mais distinctos cava.-

lheiros e senhoras, e' digna de todo o

elogio e louvor. '

Oliveira d'hemeis, 1.

Consta-nos que ho dias, no visi-

M

mento, em guiar por meio das

pedras e dos seixos que jun-

cavam o chão, os dignitarios

a que serviam de escolta: an-

ciãos e sacerdotes, rabbis de

compridas barbas, de sobran-

celhas espessas, de nariz adun-

co, todos homens inñuentes nos

conselhos de Anná e de Cai-

phaz. Onde iriam? Não ao

Templo, com certeza, porque

não era esse o caminho, e se

os seus desígnios eram desi-

gnios de paz, porque iam

acompanhados de soldados?

A attenção de Ben-Hur

breve se fixou em tres homens.

que caminhavam a par, quasi

á frente do grupo, e para os

quaes os creados que levavam

lanternas olhavam como a es

perar ordens. Reconheccu no

personagem da esquerda um

capitão do Templo¡ o da di-

 

nho logar de Ouriçosa, da fra uezis

d'Ul. um rapaz do nome Manual a Sil

vs Loureiro; npedrejou o pao e s inss.

quando estes passavam à porta d'a-

quello. Que a justiça seja rigoroso co-

mo dove ser, pois não u faltmges-

peito aos paes. ' .

O Continuam os vandalismo¡ por

aqui. Ha dias a Joaquim José d'Aao-

vedo, de Pinheiro, doitnrsm forge a

uma porção do trigo, avaliado Om

162000 reis. *

o Esteve muito animados festa

feita ao S Pedro. Os ranchos ds rapa-

rigas eram numerosissimos.

O Foi mordido por um cão dam-

nndo o serviçal Manuel Francisco dos

Santos. Seguiu para o Porto, a rece-

ber curativo.

-__-+__
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Apontamentos historicos

0 arcyprtstado e a diocese

VIII

No principio de abril d'es-

se anno de 1805 tratou de dar

mais desenvolvimento ás obras

que¡ emprehendepa no Paço

episcopal. '

E para isso concorreu a

acquisição de uma loja, que

estava mettida no mesmo ed¡-

ticio, mas que pertencem á ca-

mara, o que effectuou por 'reis

130§000 em 11 de janeiro e

por deliberação, da mesmo

corporação, em 9 d'esse mez,

competentemente auctorisada

por provisão regis, dada de-

pois da consulta do desembar-

go do Paço, de 30 de outubro

do anno antecedente.

Em 6 de maio mandou

uma circular aos parochos de

Aveiro, proliibindo-lhes que

acceitsssem para padrinhOs

dos baptismos os religiosos e

as freiras, sem que para isso

houvessem as devidas licenças

e em 6 do mez seguinte adver-

tiu os povos de quanto era

grave o abuso de trabalharem

publicamente em obras servis,

nos domingos e dias sanctiiit-.a-

dos.

No dia 8 d'esse mez e 'tt'n-

no publicou uma provisão a

respeito do seminario, que hn.

via fundado em Requeixo, fre-

guezia que fica a 8 kilometro;

de Aveiro e para otnorte.. ..

_Entraram então para. nli

12 alumna, escolhidos pelo

bispo, que logo nomeou para

superior, Francisco Rodrigues

Pereira; para vice-superior e

professor de grammatica latin-i

João da_Silva Pires Villa-frio;

e para substituto e prefeito,

Antonio Francisco Borges.

Em 8 de julho publicou

uma provisão a respeito do

mesmo seminario ampliando-

lhe os privilegios e isenções,

como é costuma terem os esta-

belecimentos d'esse genero.

" Por ella se vê, que n'esse

estabelecimento se estudavam

então as eguintes disciplinas:

latim, phylosophia, rhetorica

(com geograpbia e historia),

moral, ritos, ceremonias, can-

to-chão, e theologia dogma-

tica,

' Para isso foram nomeados

outros 'professores e cadaium

dos já.. nomeadós, ficou .regen-

do mais do que uma discipli-

na.

m

reita era um sacerdote; o que'

ia no meio, encostava-'se pe-

sadamente ao braço dos seus

companheiros e baixava de tal

modo a cabeca que não se lhe

via a cara. O seu aspecto era

o d'um preso que não tivesse

ainda. voltado a si do medo

que lhe causara a prisão e a

quem levassem á. tortura. A

dignidade dos homens que o

amparavam provava que se

elle não era o alvo d'esta mani-

fcstaçãp, desempenhava slli

um papel preponderante, tal-

vez o de guia ou de testemu-

nha. Ben-Hdr reflectiu que se

pudesse saber quem era esse

homem, descobriria provavel_-

mente, ao mesmo tempo, o

fim da expedição.

(Continúa). -
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MODAS E CONFECÇÕES

xxx» LEMOS 84 CJ* LJ“
Esta casa luni sempre as ultimas novidades para as duas estações do anno, colhidas pessoalmente ein Pnriz. Lyric. Londres e Berlim. por lllll dus socios

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alla faulazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos do lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssimo collecção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'ialgodâo

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

etamine, zephir. piqué, fuslão, cambraia, baptiste,

plumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaoao para vestidos e

saias

 

Sabendo, que. apesar da

Éuit circular de 31 de janeiro

do anno antecedente, continua-

vam em muitas freguesias os

mesmos abusos que elle ha-

via encontrado na sua visita,

publicou em 19 de novembro

uma pastoral, que consta de

12 paragraphos e em que faz

ver a gravidade das consequen-

cias de taes abusos; quanto el-

las são contrai-ias ás leis e dis-

ciplina da Egreja, e quanto

são dignas de censura e aspe-

ro castigo os que não tratam

 

de evital-os.

No. mesma circular dá al-

gumas providencias muito lou-

vaveis e que muito convma,

que se respeitassem.

(Continúa.)

RANGEL os QUADROS.

 

0 tempo o a

agricultura

tempo continua correndo pro-l

picio ás coisas agrícolas. Já

choveu, veio de novo o sol dourar

as searas, e até o vento soprou

hontem_tambem não causando fe-

lizmente damnos.

De fóra, informam-nos:

É; Fafe-E' esplendido e con-

solsdor o aspecto dos vinhedos, até

agora desembaraçados de molestias.

De , tda-Osvinhos teem

baixado e preço, sendo o aspecto

das vinhas cada vez mais promet-

tedor de uma boa colheita. Os Ia.-

vradores não teem descurado os

tratamentos cupricos.

De Macedo-de-caoalleiros. - O sue

estado das vinhas é soberbo; apre-

sentam uma vegetação luxuriante.

cheias de fructo. 0 anno deve ter

uma colheita farta.

De Melgaço.-- Uma nascença

enorme de fructo e este quasi todo

limpo, faz prever uma futura co~

lheita siiperabundante, caso nã_o

venha nenhum contratempo am-

quilal a. _

De lllirmidella.-A proxrma co-

lheita, se não surgir qualquer caso

extraordinario, espera-se que seja

abundantissima.
'

Em consequencia das justifica-

das esperanças, o vinho tende a

baixar de preço, vendendo-se Já os

25 litros ¡26000 reis,quando pouco

antes egnal medida se comprava a

26600 e 35700.

De Oliveira-de-frqdes.-Ha ca-

lor, achando-se os cachos nas v1-

nhas muito lindos e promettedores-

de vinho abundante.

De Villa Pouca de Agatha-O

tempo tem corrido admirnvelmente

para a agricultura. n”esta região e

poriaso as uvas estão limpas e sem

desavinho algum. As molestias ain-

da nto déram signal, e as Videira¡

apresentam um aspecto encantador.

_____._
_*_-_-

vos

preto.

falas de creança.

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartillws, laços, tlchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, plugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glaoés em todas as cores a 950 reis o inelro.

Sed pougee c/0,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

almirante russo, em breve as chu-

vas na Mandchuria impedirão os

dois exercitos, quasi em contacto,

de virem às mãos. Estas chuvas

começaram já, depois de uma pe-

quena interrupção. Porém não im-

pedirão a continuação das operações

na península de Porto-Arthur, em

virtude do terreno ser pedregoso,

o que explica a' tactica dos gene-

raes Kuroki e Oku, esforçando-se

por estabelecer uma so frente, que

ligue os exercitos japonezes e iso-

lando d'este modo a peninsula. De-l

traz desta linha, que ¡minobilisarla'

os russos, lançar se-hiam forças ja-

pouezas em massa contra Porto-Ar-

thur. Kuropatkuie emprega os es-

forços para impedir a rcalisação

d'esle plano e a juncção das 3 di-

visões de Oku, que no sul perse-

guem Staekelberg com o exercito

de Kuroki que ameaça a ala direita

russa. As forças de Okn e Kuroki

estão ainda separadas por 80 ki-

lometres de montanhas, com macis-

sos e gargantas difficilmeiite tran-

sitaveis, sendo provavel que, no

caso de se unirem com as de

Nodzu, o façam mais para o sul,

do lado da cidade de Dagentchan.

Diversae.-Aluga-se ou vende-

se, graças ao divorcio, um conde

aulhenticot. . .Um dos mais serios

jornaes allemães, a «Gazeta de

Francfortn, insere um pitloresco

annuucio n'esse sentido. Eis aqui a

verdadeira tradncção: «Oil'erece-se

para casar um conde imperial, de

33 annos, que deseja esposar uma

dama que lhe convenha, qualquer

que sejam-sua religião, e que te-

nha pelo menos um dote de 5 mi-

lhões de marcos. A esposada pode-

rá vir a ser dama da corte. Dirigir-

se a F. . ., Vienna. a0 conde pos-

pequena lorluna e é filho unico›.

'k Durante oanno de 1903 fo-

ram concedidos, pelos governos ci-

!vis do continente e ilhas adjacen-

:tes, passaportes a 21:754 emigran-

tes, sendc 15:984 varões e 5:770

›femeas, que tiveram o seguinte des-

tino: ao Brasil 14:704, à Africa-oc-

'cidental 1:145, à Africa-oriental 681,

à Europa 336, à America-do-norte

4:6_26, à America-do-sul 19, à Re-

publica-argentina 126, á India por-

tugueza 8, à India ingleza 1, a Ma-

cau 1, a Timor 1, áAfrica franceza

3, à Asia 1, ao Egypto 1 e a Tan-

ger l. Os governos civis que con-

cederam passaportes foram: Avei-

ro a 1:841 verões e 233 femeas,

Beja a 8 verões e 2 femeas, Braga

a 1:076 verões e 162 femeas. Bra-

gança a 221 varões e 119 lemeas,

Castello-branco a 60 varôes e 8 fe-

' mena, Coimbra a 1:503 vai-ões e

269 femeas, Evora a 11 varões e

7 femeas, Faro a 77 varões e 11

femeas, Guarda a 691 varões e 169

femeas, Leiria a 372 verões e 40

femoas, Lisboa a 1:167 varões e

40 femeaa, Portalegre a 9 varões e

4 femeas, Porto a 2:097 varõas e

680 femeas, Santarem a 68 verões

e 5 femeas, Vianna-do-castello a

793 verões e 82 ferneas, Villa-real

.los-nal do to" a 747 verões e 357 femeas, Vizeu

1g Ruesia e 'Japãm-As tro-

a 2:164 verões e 463 femeas, An-

gra-do-heroismo a 753 varões e

pes japonezas _da _extrema guarda 671 femeas, Funchal a 532 varões

“3093“ atenderam-88 380“ a e 304 femeas, Harta a 674 varões

uns 6 kilometres para 0 norte de e 628 femeas, 'Ponta-delgada a

Semutchen desde a praia até ao so- E 1:190 verões e 1:071 femeas. D'es-

pé das montanhas, atravez das 81- ' tes 21:754 emigrantes apenas 6:68?

delas de Sui-bai-tsé, Donzun, thsc- val-ões e 1,281 femoas, ou sejam

ya-tsun e Vans-ku-chan. Uma esta-I 27 0/0, sabiam ler e escrever,

ção heliographica funccioua nas al-¡ QL 0 jornal grego «Neon-naty»

toras proximas de Litse-ya-tsun. SO-iinsere uma narração, verdadeira-

hre o flanco esquerdo veem-se as

cadeias de infanteria e canhões re-

wolveres. Varias patrulha'sjapone-

:as tentaram penetrar as linhas de

defeza dos russos, mas em vão. To-

das as tentativas foram infrucliferas.

Do lado de Feng-hoang-cheng no-

ta-se uma certa accumulaçao de

forças japonesas nos arredores doi

Khabaline, onde levantam fortifica-

ções passageiros, ao mesmo tempo

que preparam a defeza da estrada

de Lyrik-u'an-tcbiue a Tolo-tchan. E

esta a posição actual dos exercrtos

'pm Iucta. __

a 'g Segundo e opiniao de um

mente extraordinaria, de uma en-

trevista entre o principe Jorge de

Creta e 5 revolucionarios cretenses,

que vieram junto d'elle represen-

tar ácerca do estado interior da

ilha, pedir-lhes estabelecimento de

uma constituição, etc. ll principe

teria interpellado violentamente os

seus visitantes, alcunhando-os, in-

clusivamente, de idiotas. E teria

ajuntado: «Para que vos servrria

uma constituição? Eu calcaLa-hia

aos pésl De resto, a minha vontade

é que vos subordineis aos meus de-

sejos». 0 chefe dos revolucionarios

teria respondido: «Ignoraes que o

 

povo cretense declarou que .eo ac-

ceitaria um governo constitucionalb

-aO povo cretensel o povo

crelense! Eis ahi o que ha muito

tempo incommoda a Europa. Mas

llxae bem 0 que vos vou dizer:

nem as vossas luctas, nem as vos-

sas armas, nem a guerra grego-

turca vos deram uma constituição.

Fui eu, eu so, que, graças ás ini-

nhas relações com o Czar, vos dei

as liberdades de que gos-ass. Sem

a minha Humilde pessoa nâoserieis

vós hoje livres. Portanto, em coo-

sequencia de tudo isto, deveis Cur-

var a fronte perante mim».

Esta linguagem é verdadeira-

mente ínacreditavel, sendo quasi

certo que será desmentida. Em ca-

so contrario, a Europa deveria im-

mediatamente retirar ao !llho do

rei da Grecia o mandato que lhe

confiou.

Ê( 0 Conselho de hygiene de

Nova-york começou ha um mez a

sua campanha annual contra os

mosquitos, cuja mordedura, além

de dolorosa, 'é considerada o vehi-

culo de diversas molestias, entre

ellas a terrivel malaria. Nos distri-

ctos de Bronx, Queue e Richmond,

onde ha muitos lagos e pantanos,

todos os annos os mosquitos fazem

grande numero de victimas; é pa-

ra remediar esse estado de coisas

que o Conselho de hygiene resol-

veu fazer todo o possivel para des-

truir os ovos dos mosquitos que

n'esses pontos os costumam depôr.

O conselho estabeleceu que todos

os poços e cisternas de agua pota-

vel fossem cobertos de lima rede

metallica e se derramasse sullicien-

te quantidade de kerosene para des-

truir os ovos depostos nos lagos e

pantanos, cuja agua não seja pota-

vel. Com eli'eito, ha muito se veri-

ficou que o melhor systems para

destruir os ovos é o petroleo, e

que uma onça d”elle hasta para to-

dos os que possam existir n'uma

superllcie de cinco metros quadra-

dos. Essa quantidade de petroleo,

principalmente na epoca dos gran-

des caloree, deve ser renovada de

5 em 5 dias. O Conselho de hygle-

ne põe o kerosene á disposição do

publico, a quem pede lhe denuncie

todos os depositos de agua estagna-

da onde os mosquitos se podem

reproduzir, adm de os mandar exa-

minar e applicar-lhes as medidas

necessarias.

Aconselhamos ao Conselho uma

visita ao nosso Ilhote, onde ainda

se conservam as tamargueiras que

servem de asylo às dezenas de

mosquitos que n'esta quadra inva-

dem a cidade. -

à( Deu-se agora em Corato um

horrivel drama. Um homem e um

seu lllho. surprehendendo sua ea-

posa e mãe com um amante, pre-

cipitaram-ae sobre os dois e, às

machadadas, mataram o homem e

feriram gravemente a mulher. Eis

como as corsas se passaram: Fran-

cisco Mistrulli e o filho sahiram lo-

go de manhã cedo de casa e foram

trabalhar para o campo. Por volta

das 8 horas, como chovia, resolve-

ram regressar á sua habitação, on-

de os esperava uma penosa sur-

preza. A saposa de Mistrulli toma-

ra-se amante, apesar dos seus 50

annos, do sachristão da freguezia,

chamado Ca'rtaldo Barbara. Este es-

plava a sahlda do marido e do lllho

para se vlr encontrar com ella sob

o tecto conjugal. Ora estava justa-

mente em casa quando os dois clic-

garam. A porta do predio encon-

trava-se aberta e, cepantndos de

não verem a mulher e mãe em

qualquer parte, entraram no quar-

to de carne. Quando os viu, a des-

graçado soltou um terrivel grito, e

Mistrull¡ e 0 filho viram um homem

que tratava de se occultnr debaixo

do leito. Empunhaudo dois macha-

dos os dois precipitaram-se sobre

Barbara, que foi logo assassinado.

A infeliz pretendeu intervir, mas

lol attingida por nm golpe, des-

maiando. O pao e o lllho encarniça-

ram-sa depois sobre' o cadaver do

Confecções, modelos completamente 110-¡

l

l
l

Grande sor-tido de sombrinha¡ em cor e l de Hoobiganl, Lubim, Roger &GalletPiiaud. Legrand

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Frere

i EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 2

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, cai

Rhum & Quinquine, fr

PoudI-e de Biz, Special,

Foods-e de Riz, Violette,

Enviam-se amostras para. a. província, írancas de porte

Perfumarias
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nacional extra fina

, fabrico do Ex!“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

s, Crown, e Wolll. I lide, Vizeu.
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Pão de Glutoin

Union para rliaheticos.

Chá enpeoa I, verde e preto_

Champnne, de Joseph Peri'ii'r

Cliíiloiis ,/ii'lariie

Preços

Ay mouCSeux, garrafa 151300.

Bouzy supérieur, L'HI'i'ltr'd *Jd-200.

Bouzy oabinet, ;Multi '_';,iÍ›UII.

por duzia 10 lVo de Ilrwi'nliln x

*OXXXXXO

100 reis.

40 reis.

xa 200 reis.

asco 300 reis.

caixa 400 reis

caixa 500 reis

X
X
X
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X
X
X
X
Â
X
X
X

SaChTÍSlãoi fazendo-0 em Pedaços; cto porque a maior parte seíde-se dc perto com os ¡,'Xalllesl ll-

desaf'arecendo em seguida.

' !film cirurgião-mor do exer-

cito austríaco acaba de inventar um¡

naes que se rli'ocluaraiii o arino pus-incorpora no solo depois das _,
v - sado na escola (Io Ótlyt). ll'entre asprimeiras chuvas, parece que,

b t . á ;alurnnas muito rei-,rliiiiiii'iidailas,

prole/til verdadeiramente curioso:l “5 “m" “Poreacemar_ 3 ad““ havia uma, que nos suppomos ser

bações mais alguns kilogram-jd'ngueda, que nun linha habilida-uma granada lançada por um ca-

nhão ordinario, mas provida 'de um

detonador. Tocando o solo,a grana-

da não faz explosão enchendo, po-

rém, a atmosphera n*um raio enor-

de gates deleterios. Uma d'essas

me,bombas, cabindo no meiode um

regimento, faria com que todos os

homens perdessem immedíatamcn

te os sentidos por eli'eito dos ga-

zes, podendo ser leitos prisioneiros

com toda a segurança. Demais, a!

bomba é inod'cnsiva; os soldados

que ella envenena só perdem oco-

nhecimento por espaço de algumas

horas, experimentando simplesmen-

te umas leves dores de cabeça.

N'estas condições, as sangrentas

guerras dos nossos dias seriam 11n-

mas de azote, acido phogpho- j de alguma para desenho de ornalo

,icoe thassa, sob fórums mu“e talvez ale para coisa nenhuma.

to assimilaveis, para obstar de

futuro ao pequeno deficit occa-

sionado pelos choros.

Segundo Vannuiicini, uma

boa «sangria» é um excellente

meio de combater o desavi-

nho.

Todavia, não concluiremos

que as sangrias abundantes se-

_jam geralmente consideradas

,como uma boa preparação pa-

ra a vinha. Apenas diremos

que não são tão perigosas co-

 

das em breve, segundo opina o in-

ventor das taes bombas.

w
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A PODA TARDEA E AS PERDAS

DA SEIVA

Mr. Degrully diz que mui-

tos viticuliores retardaram a

póda das vinhas, com o ñm de

as lívrarem o mais possivel

das geadas.

Alguns ainda a estão exe-

cutando e admiram-sepor ver

' cêà'era seiva abundantemente.

Perguntam se será possi-

vel o impedir esta seiva de cor-

rer?

Em 1900, mi'. Zacharewiz

indicou um processo com que

obteve bons resultados. Con-

sitia em podar no nó, e não a

meio do entre-nó, pintando os

golpes com uma solução de

sulfato de ferro a 20 O/u.

, Este methodo não é intal-

livel; conforme as experiencias

deum dos correspondentes de

esta revista, a videira continua

a chorar abundantemente.

Poder-se-hão todavia con-

tinuar os ensaios, que devem

dar talvez resultados satisfa-

torios em condições dili'crentes

de solo e de temperatura.

De preferencia, deve-se tam-

bem podar em tempo frio e

secco, porque as perdas de

seiva são menores do que quan-

do o tempo é quente e humi-

do.

Se não se poder deter o

corrimento da seiva pela ap-

plicação do sulfato de ferro,

não 'existe nenhum outro pro-

cesso pratico de o fazermos.

a .Mas o mal é tão grande?

Será conveniente o não exa-

gerar a importancia das per-

das das vinhas pelo facto do

corrimento de alguns litros de

seiva. Adoptando as analysesf

de Neubauer, e admittindo que

cada cepa perca 5 litros de

seiva, calcula-se que a perda

mo se julga., e que, no caso de

que tratamo, o prejuiso can-l

,sado é bem insignificante, com-

:parado com o que as geadas

podem causar.
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excellente jornal de modus o «Mun-

do el .-gantc», insere no sou ll." 1.'i o

the Ceriiy, do theatro Vaudevrllc; l).

Joanna Chaves Hintzc Hibmro, Condes-

sa_ dc Arnoso, D. Sarah Fialho; D. Bes-

triz dos Anjos Ferreira, D. Laura Rail-

gel de Lima, Mile Mario Emilia Carlota

de Marchi de Faria; dra. Edgar Gordi-

llio, Vieira Boulitrcau, Augusto Martins'

e Vieira Cubralcnntc, Lima e Silva, Al-

cides Lima, Rodrigo d'Alme'idu, Belmi-

ro Corrcia, Luiz Bomuiilio, Francisco

Terluliniic, tenente [lupliael da Fonse-

ca, Antonio do Goes, Armando de A1-

buquerqua, M. Porlirlo Brito, Rosmiuo

 

Araujo, Eduardo Pereira. Visconde de'

Azevedo Ferreira. Traz dezenove mode-

los de modas coriiprelicndeiido: lot-l

leites d'intcrior, passeio, visrta, sofreu.

recepção, etc., cestume taillcur e vesti-

do para menina; folha supplcmentar

collorida: duas elegantes toilette¡ para

passeio.

«1) mundo elegante», designa-se em

todas as livrarias do Portugal ou pediri-

do a assignutura directamente para Pa-

ris, dirigindo-se a A. de Souza, 30 his,

rue Bergere. Preço por mino ou 24 nu-

meros a§000 réis, moeda portugucza.

oulllustragão portugueznn-O n.°

:lt d'esta brilhante publicação é dos que

mais se impõem pela grandeza dos as-

uumplos e pela belleza dos trabalhos.

As vphotographias são excellentes e a

' pagina central, que representa os tumul-

toa do Rocio após o comício republica-

no, e na verdade duma pusmosa exc-

cuçíio, destacando-se tambem a pagina

da «kermesson- da Associaçao da im-

prensa. ,

' O summarlo é'o mais completo e

interessante.

Assigna-se na séde da empreza,

run formosa, 43, Lisboa e nas estações

telegracpiio-postues. \

_u om um captivante cgeiitil olIe-
rçcrmento, foi-nos trazido n'um d'cstes

dios o l.° volume d'uma nova ediçao.
ale..., dquoema-da-¡uventudc- reunião

de hellas poesias do nosso velho amigo

e brilhante litteruto, o sr. coricgo José

Maria-Ançã.

W V Tem por titulo, esta 1.l parte. «A

o musa do levttag, e encerra perto de 300

paginas, que lindam or uma aprecia-

ção do_ couego Aires endes, o distin-

cto artista da palavra, ornamento do

pulpito portuguez.

Os versos. lindos, d'um hello senti-

mento religioso e bom. sao dos que se

destacam pelo brunido da expressão,

pelo colorido da phrase, p ' suavida-

de do rima, pela lirmezn conceito,

pela harmonia. pelo encanto da-sua do-

ce_c benetlea doutrina. Lel-o faz bem_

Deixou-nos uma grata impressao_ Ao

Sl'. conego An à'_ os n
_-

mentos. ç 93W* agradam

  

soil'rida pelos 4:400 pés de um

hectare não excede 4 a ã kite_3

grammas de anote, 2 a 3 kilo-

grammas de potassa 500

grammas de acido phosphori-

co. Com um maior numero de

cepas, a perda deve ser sensi-

velmente a mesma, porque as

cepas são mais fracas e a quan-

tidade de liquido que perdem_

é menor.

Admittindo que estes prin-

cipios fertilísantes se perdem

por completo, o que não é exa-

llespinsaliilidade alheia

uurnnnros iisruuns' ltiiii

ui istnii iuiilcrii ui llElllll
_Cada dia que vae passando é

mais uma noticia importante que'

chega ao nosso conhecimento.

Agora assevera-nos um cava-

llieiro, auctorisando-nos a fazer uso

da sua asserção para todos os elle¡-

tos, que assistiu um dia a uma con-

versa euthusiastica e ao mesmo tem-

po de protesto contra o decantado

 

frade.

0 caso é engraçado, e pren-

seguinte summarlo : gravuras, M116 Ber- i

 

Como pertencia ao numero das que

haviam de passar com uma subida

classillcação, alim de que podesse

colocar-se em lioa escola sem gran-

de ililllculdade, era preciso que a

prova escripia, pelomenos, fosse

rasoavel, porisso que é o unico cor-

po de delicto directo que llca de um

exame.

Por um descuido qualquer a

alumna não levou, já feitas, as es-

tampas que deviam servir para o

exame. Chegou a vez àquella pro-

va e ella estava atrapalhadissima

_sem saber o que fazer. Terrível

isituaçàol

l 0 fraer olhava para ella, e ven-

Ído-a de momento para momento

a perder 0 sangue-frio e a côr, co-

mo quem vae desfallecer, «perdeu

tambem por algum tempo a cora-

gem do cynlsrno ein que é proten-

to. Pediu ao acolth que lhe clic-

gasse as gol/actas, e devorou de

um trago o precioso licor que se

achava ii'uma il'cllns. Reaiiiinou-se.

0 cynismo tomou o seu logar. Fez-

,se da CÓI' da malagueta quando es-

llá a caliir de madura, levantou-se,

deu um passeio a volta das cartei-

rasevlu qualera o ulliiliiuo que ti-

nhao desenho mais bem feito. Pegou

n'elle, examinou-o, cotitu se fora um

d'esses frades daodade media admi-

radores das bellas-urlcs, e foi pôl-o

em frente da aluiniia desfullecrdal

Abençoado aquelle que pratica a ca-

fridade em lào elevado grau 1 Abert-

*çoado aquella que jurou um dia ser

llelcumpridor da missão de que o

encarregaram, e não se esquece já-

inais de tal Coinproiinssu l Abençoa-

,do sim, por nos, mas arnaldiçoado

,por outros a quem causa pl't*jlllZ(lS.

E o frade, so foi um protector

deavelado para aqueila syiiipatliica

alumiia, foi ao mesmo tempo um

rebelde para o alumno, porque llcou

a chorar pelo l'rucio do seu traba-

lho, que la pertencer a outreml¡

E' inaudito 1

Se não cunllecessemos a índole

e a moral de tal padre, não acre-

ditariamos em tal acontecimento!

Mas isto ainda é pouco.

Temos mais, morto mais para

apresentar em publico.

E depois de tudo que temos di-

|to e provado com factos e docu-

mentos, _ainda esse homem, se nào

é uma injnria à humanidade cha-

mar-lhe assim, tem a Coragem e o

-desplaiile necessarios para conti-

nuar na direcção d'essa escola?!...

N'csse caracter, eiiibm'a imperfeito,

não havarà já os ultimos vestigios

da dignidade humana, que o levem

*a pedir a sua substituição, até que

justiça lhe seja feita“H. . .

Pois faz hein mal. 0 dia politi-

co de àmanhã podera ser bem dif-

ferente do de hoje. E, se elle agora

é escandalosameiite protegido por

quem pode muito, poderá em bre-

ve _ser escorraçado por quem po-

dera mais¡

   

Continuaremos.

A¡ Pinto.

M

l Notas d'algibeira.

HORÁRIO DOS COMBOYOS

   

usinas mi encaro siuims nas usam

Ilan.

  

Tramways..- 8,65 “In-
Correio.... 5,21 Mixto «6,50
Mixto..... 9,0

Tramways. 10,16 Tul-

Tard. Mixto..." 1.41
Trsmways.. 4,44 n .....' 4,55
Mixto...... 8,43 Expresso.. 5,2“
Expresso..10,26 Oorreio.... 10,3l

Ha mais 2 tramwa s u l v.

a. Aveiro às 9,5%, 'dia el“:nillizi

9,33 da tarde. ' _l

 



  

-SOUTO RATOLLA & IRMÃO
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' u ' RUA D'EN'Í'RH-PONTES ao Caes

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valores. Ao publico_em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios
Longioes, Omega e de diii'erentes marcas. Preços modicos.
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de POI'ÍllgH _MM “ o MEDICO

Ilividende de 'l.° semestre de lilill *x H EL CENTRA L DI'. Mendes correia t

32000 REIS POR ACÇÃO ;x Hvenida Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO “md“ ° ”e“ °°“'“"°'*° w- -Õ
q í n. Formosa¡ 3.6
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ESTA em pagamento na x Este cstnbelecimentojá muito conhecido, e o mais bem |0cslisado da cidade e o que CMN““ d“ 9 ° me" il II dl manhã

- I melhores vantagens oll'orece não só pela¡ excellencia de eomestiwis e aposentou como _-

Agenma _do Banco de, pela seriedade c modicidudti Ile preços. l muloÂ almTO-VNINÀRIA
Portugal em Aveiro em todos I x Cuntracto especial para ltospedos permunentes.-Cosittha à portugueza-Treus a to- Tralai'zenw du dltelçüâ d'vretltra,

o - _ dos os comboyos.:'l'elegrammns: «llolol CentralnzzAvoiro.-Alugatn-se trens-Nos PTO-"aim 311.9“ e HM¡ da¡ dança: da¡ t
.- A A os mas “wma df'st as 10 ho depositos dus cocheiras d'esto hotel venda-se a prompto pagamento palha da Gollega de

'“ ga”“ A ras da manha a. 1 da tarde. g 1.- qualidade.

senhora: e das doenças vem-rea¡

Pelo medico 0

Eduardo d'Oliveira
...t--m

PAQUETES BREIOS A sem na usem _MI-_ .xoxoaioxoxexoxoxoxoxoaç

       

  

  

        

  

 

  

     
Unico Approvado Preços muito economicos

' , pela ACADEMIA de MEDICJNA ue PARIS 1¡

;~ Cum: Anemia. Ailtlyfn'üfie Frtt una lFebrgfixír'. ;Vetnaüo'uoOUE :site .i '
"'- EMIR.: '.sz t.. ãlmuu dt! hmm H

  

19, Rua do Infante D. Henrzque-“Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades,e villas de Portugal

Machines e typos no-

llres a ::1115" TRINDADE 8: FILHOS V05.Pessoalhabilitadu'
' mo ura.

Execução perfeita. Modicidudo da AVEIRO :that-jours, Imstesei'u-

WMP“ ea ALLRIGIIT 6212””“ "° WWW-

    
. f... .e, da¡ “5:.

z “como”: o x
¡ aufãt'difãíài': É? :13:22:03:er

q

, l " l'.
NILE' Em 4 de JULHO e I l o . [MS › Doléris,e ex-assls nte na

1 t
x a E ,v l clinica especial dm¡ Vin urinnrign

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, O MONDEuO- z Ó . › l c dolàospltãl Nnvker. - _

l onnu a
Montevuieu e Buenos Ayres. O @Dímb"; Q x SERRALHEIÊKIA LIECHANICA l é. 58h :h: tardeí

nontn'uuo I DIIIUTOI

I

Em de
.Diamantino _Diniz ¡Fu-nha z o

.DE
2' ' . ' l . l l . l. l .

. . . . '-^ ”0930'*SEX0 MASCULINGÀ ' T l 'Para Teneriife Pernambuco Reina, Rio de Janeiro, SANTOS, O Em, de No 9 x . 08 y w __-_-__~ee - homem_ _ A_r a , ”rj o 1 o .oooouonmnn l¡

Montevideu e Buenos-Ayres. í f c”“ Forinierciu:í ;ii/voarsaçao z O ' & P g“W""”'P"“"“Enmm'""""""""'ó”igor'EMM““ranceza, mg eza e a ema, contahi- ' e 31%””. . ' . < ,

.C k 'J :~ 'A Bonno nn cnzanos PORTUGUEZES mami::“'gj;g;_';;jã;›;;;g:g;;eg z ã R. Moreira da Cruz, 82 Devezas-V. Nova. de Gaya. › . ¡ , _
n :-Na agencta do. Porto podem os srs. passageiros de 1. classe es- z “mudam, “MMM mm“m_ Ó

v " arnnpocmpmcr;colher os beliches a Vista da planta dos paquetes, mas para Musica, esgríma egymnasfica x _ * t Et

isso recomendamos muita antecedencia- t X O .o m.esteteresa-eta??:e:eres"“.cm meu'
A n :uma n¡ m 1 r* - 1 v ' t ., à É. 2 I il ' l ” I A' . I l. .encuentro_ tus PASSAGEIROS . ,,cç¡°_SEXO FEMININO e x muito, tambores correr-tt. bombas de presààãsiata'ã'ii't. '3112? ãâ CMill““10 das Í“MMHIS'l'eudo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam ;nm a de Mara, 45 Ó . Sli-'strmü gílylot para 11'33“34““ \'“Illüâv D““IISUS de lUÚUS 05 mais uPU!" = numa:: J9.Pinãe¡ro-Avolroas suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa- Q hLÍnguas, musica, lavores, dese- Q x :#152330Sdsyeãíêlgaãjaail ::Egtglçgrlàuãgrofurilg UVilS.'assiubcouttàutxü- É _à_- V - , - _ n o, pintura instrucçao rimarlae . 'lb 1 a '7' ' ' “'s ', ' _'t n apermçoa as¡ ' ã r 4. .'

0h18; 393110. dep”“ _engfmlados e leg““ P3F3_°“t.':5d °°mPÍnht'“› e:: Ó mystem p'rmmm_ p z . RUAS systems Bttrbtii. tnutto uperleiçoadas e de todos outros diversos ã Fadurass UTCUlarCScommlen a-se em^ especta que ten am o_malot cut a o em ra ar s _- z _ _o types; hNbBAHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos enveloppcs I'llllneraçãupre so com pessoas de probidade e credito, engtndo sempre um bt- - :z Professoras diplomas: x x gostos; ditos de groposrestttncu-rtos; esmagadores para uvas com cy- . _ * _
¡hete onde se leia, impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY à O E z . ltudros de mudetra edtversas outras tuucltiuas agrttrolaseittdustriaes. e Crlvaçao_ de llVTOS e

www, e tambem to nome da Companhia MALA REAL W““ x ::esteestrear::.tivessestaxistas: e“ que PL*- taloesINGLEZA.
. Tambem rubrica louça dr. ferro de todos os gostos. tanto à ingle- mappassllvr°5~ lomaC-“›

Uniooe Agentes no Norte de Portugal -v .. zu. estanhuda. como á portuguezu e á hespanholu, de pernas, fet'ros de cartões de Visita desde
_A . bruutr a vapor, ditos de um!, cupeadorcs para cartas, etc, etc. 5

. . Q _ Alem d'estus obras fazem-se muitas outras: motores u vento dos õ 2 o a “75500 r5›0 centos
&

mais .'ocouhemdos resultados, tararus para milho. dehulhadorus, etc. etc.,etc,

 

     

 

  
  

A Luz MATS BRILHANTE e tentem' “ç“ Jeremias Lebre. ao um-     

     

Bico aveirensc=FABBICA DO GAZ. vitelàvelilro- _
' ' ' M ' a

oxexoxoxoxxoxoxoxo» . «+4» , e e et cARTõEs POSTAES A
E ;utomoveis alias meêhores ta-

ricantes ing ezos e rancezes...
e

Accessories de todas as ¡nar-
¡LLUSTRADOS

cas. th'cina pura concertos.

Esmaltagem o nickelagem.

AIugam-se bicycletos.

eumuet=ií= Petrus

J(

  

Eduardo Augusto Ferreira Osorio COLLECÇÃODO“CAMPEÃODASPROVINGllS,, :id:33113:

to garantido de 300 li-
na, 2.“, 3.a_e 4.¡ series,com vistas, pays.- ~Jens

_
. .,c monumentos deveuw'i-x* 'tros k_°'. 08 k.” franco x

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES _ Lisboa 103000_
A' venda na «Veneziana-centrnl», aos

      

Ú

X

Ó

X

Ó

X _ _
0 AVEIRO Balcoesge nos escriptorios do «Campeão de¡ APPal'elhOS¡ 03nd_¡e¡' .. Tãfáiwãgmrzügfo

X O mais completo sortido de novidades para ho- promcêüsto '2° re¡s :95! '“s::':¡:'a::e':::-' 7,' Geralda artetloplh'o da

@a meus, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabe-l 1 do ”aa :chaminés em um.“ ml_ !3:5 e I 11:11:70,; apprutuqdo

x let-.intento. São as mais bellas phantasias da epocba, Vindas ¡Mallgas caszmeom GM_ r' N' l _ll , ão a azuli_ _ P Mimccxz-;útâm

a directamente da Allemanha e França para os grandes 81'- ”_____ 0V“ l_ umlpaç ão l

x ttiazens de Lisboa, onde foi feita a escolha. _ O.. ...com +0- : na, poder ¡Iluminante 1 _ ve - ENDE_SE a casa onde V E, o melhor ”nico

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com- 3 las pot' bIGO; gasto 5 rem Por funccionou o extincto nutritivoque se conhe- Í
e prar bem, a viattar oseu estabelecimento, onde, entire ou- g PADARIA FERRHRA hora_ ' collegio «Probidade» si_ ::gtfüãmãg eüããwíg

x to:: [Samael-g?“ de milldade' se encontram a Preços sem ç Aos ARCOS Pedi" catalogos grat15_a°“ ta. na rua das Salinei- 7 r tuinte. Sob a suoalwirl:

g Ãssetinados brancos; Phantasias; Granadinas; Cassas; Preços correntes a A' Femme; “Hortas. Para tratar, com o seu Efgãügei°bj°gvgázgje°

.o Pltantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de AVEIRO 3 _Rua de S. Paulo, n. 9, 1. proprietario, Abe] Augusto de _ emmwceúg osungue: .

ele algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão ohinezas; _LISBOA. Oliveira Costa, no mesmo pre- . r 2252381020338: os mtus- _

Zelires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co- m... Desconto ao. d d dio. _ A ças_ t am as or- .

*7“ res e Surahs de hantasia. ,even e ones _ _, A _ Em re, _

g Gollas e gremistas de renda. Blouses de seda (reclame), Nas-srt; estabelecimento do pada-- _ff-_ü châãrs ;zzêagêuàuñãa :232%: V mais pfelizn :agrado: __
Q 4 metros, por 115500” Chapeus para senhora e creança, i ão dràaíoãílñlsl :âiããlàeí°'¡:;°:: "AveirenfemFABBICA DO GAZ : " gw:: os ainda os ,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta 110- sonha à "mqu t t e v --4 V: “1 e Í"Bulml'lilt'tonrl-

à vidade; Sedes, gases, guarnições plissés e muitos outros à (me de L. quam““ no““

-
Q
-
t

- . . . . ~ sa' alimentícia¡ de 1.' ualirlade a . - -
Uamtsarta e gravataria mais completo sorttdo. ê “bo o No; dim da ea, a mb; 'Animus oumaoçào os

 

› orgãos, rachiticos.con-

bater as digeetões tu- i

' ' › dias elaboriosas.: dis- _,

artigos de umidade' N “da “0;. duo 'le 23' a 4.80; chá' Pepsia cardlalgin, ns- .

Sabonete ehehe», exclusivo d'esta'casa. Preço 100 rs. O dead“âwo “35h00“ hmm““ DA BORDA D'AGUA ' tro-dynia, gastra ia, _

    

   

::E

_ MTO .A_ vellas marca «50h, cada pacote a¡ ”dam” "un”,pzs
sum ão d t- .É Y ' d r d r 1 W i r d a 180; ditas marca aNavio», 117,0; GOLLEGA w 1 . ' - fecçggs escÊotpthl-:lzããm ,(A b . e bolachas_ e biscoitos. pelos preços Fornecedor do exercitoe das prin- ENDL-Sh um muito e n¡ em¡ comu“- j'

. dasyiubrtcas de Llñhol. ' i mp““ alquilarias de !ot-tuga!, tor- bem construido à ele_ canoa etodas as doen-. \tuboe tino¡ e do meu, pur pre- “05-5, em wagonsmosta em qualquer gante ças' ¡ onde é pñoiso l

* 908 “Micoâ- estação do caminho de ferro por pre- - - levantar as for as.
. ' ' k E' d dito .a. v 005 sem °°mP°t°ncía- , Trata-se com João Trin- l' çCamblos, Fundos pubhcos: Papãls e cre 7 . Vende tambem feno e camino de

::3” M n. milho desfindcs. para. encher colchões dade. Vagos-

  

=

3 loteria extraordinaría d'esto anno

1 l Extracção a 8 de Junho

Pltlillllll [uniu euuuzu l

|2.000$G00

E! OS-Bilhetes, 306000 reis; meios,lõ[$000; quartos, &$500;

quintfsf166%00; decimos, 35000; vigessimos 16500; cautellane 113100,

550, 330, 220, 110 e 60 reis.-De2enas: 10 numeros seguidos,_ 600

reis. Descontos para revender.-Todos os pedidos são satisfeitos na

volta do correio, não só para esta lotetria, como para todas as outras

ordinarias que se realisam no decorrer do anno. Esta casa, compra_ e

vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotações do dia:

Papeis de credito. acções e obrigações de bancos. e companhias e todos

os papeis negociaveis em Bolsas. Fwndos publwos: Inscrtpçoes de as-

sentamento e de coupon, obrigações de assentamento e de_coupo.n 1n-

ternas, obrigações de 1.“, 2.' e 3.a series_ externas. Comoros: Libras,

ouro portuguez, notas e moedas estrangeiras. Çheques ou letras á VIS-

ta, ou a 90 dias sobre qualquer praça estrangeira. Qperaçôes de_Bolsa:

Encarrega-se esta casa de negocios nas bolsas de Lisboa, Madrid, Pa-

ris'. ou Londres, quaesquer papeis, facilitando a prompta e rapida lt-

qtttdaçio;'niediante pequeno_ beneücio.

Dirigir ao tamblsta-J O-SÉ RODRIGUES TEST¡

74-RUA D0 ARSENAL-48

lW-RUA DOS CAPELLISTAS, 140-LISBOA

.mananoooommonõ

EMPREZA CERAMICA
FONTE NOVA

DE

MELLU GUIMARÃES 8: IRMÁUS
AVEIRO

WÊMW_

ABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

F Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza. e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para. conotruCções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vasos para

frontarias, siphõesl balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisa,m com os das prtumpaes fabricas _congeppxeg

do paiz. Tejolos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS
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